24/07/15 – sexta-feira
CALENDÁRIO
Vestibular indígena 
será em 10 e 11 

de dezembro
 

Expectativa é receber 500 inscrições de candidatos de todo o Estado. Inscrições devem ser feitas entre 8 de setembro e 23 de outubro.
 

A Comissão Universidade para os Índios (Cuia) definiu nesta quinta-feira (23) as datas das provas e o período de inscrição do Vestibular dos Povos Indígenas do Paraná, que neste ano será em Londrina, no campus da UEL. As provas estão marcadas para 10 e 11 de dezembro e as inscrições devem ser feitas de 8 de setembro a 23 de outubro. 
O vestibular específico para alunos indígenas, criado por lei estadual em 2001, oferece seis vagas em cada uma das sete Universidades Estaduais, além de dez vagas na Universidade Federal do Paraná (UFPR), em Curitiba, que se associou ao processo como conveniada.

A expectativa é receber mais de 500 candidatos, de acordo com os representantes da UEL na comissão, professor Wagner Roberto do Amaral, do Departamento de Serviço Social e a diretora do Serviço de Bem-Estar à Comunidade (Sebec), Betty Finatti. Em 2014, quando o vestibular aconteceu em Guarapuava, houve 420 inscritos.

A impressão das provas e a logística para a aplicação deste ano estarão a cargo da Coordenadoria de Processos Seletivos (Cops) da UEL. O vestibular consiste de uma prova oral, redação e prova objetiva com cinco questões de cada disciplina do Ensino Médio. O exame será aplicado no Centro de Estudos Sociais Aplicados (Cesa).

REGRAS – Diferentemente do que ocorre com os outros alunos, no vestibular indígena o candidato escolhe apenas a universidade onde deseja estudar e não o curso. A escolha da graduação é feita pelo aluno no ato da matrícula. Na UEL, no entanto,conforme explica Betty Finatti, foi implantado no ano passado um ciclo intercultural de iniciação acadêmica, com duração de um ano, no qual os alunos indígenas recebem formação intermediária entre a educação básica e o ensino superior.  

A mesma lei que criou o vestibular para indígenas estabeleceu a concessão de uma bolsa de assistência para os que entrarem na universidade. Atualmente, a bolsa é de R$ 633,00 e de R$ 950,00 para quem tem filhos dependentes. 

HISTÓRICO – O Paraná, que tem 17 áreas de reservas indígenas demarcadas, foi o primeiro Estado do Brasil a estabelecer uma política pública de ingresso e permanência de indígenas em universidades públicas no Brasil. O Vestibular dos Povos Indígenas começou, há 14 anos, com 52 candidatos e 15 vagas, três em cada uma das então cinco universidades estaduais.

O número de vagas aumentou para seis em cada universidade em 2006. Nestes 14 anos foram oferecidas 525 vagas para indígenas. Na UEL, ingressaram 66. Hoje existem em torno de 340 alunos matriculados em todo o Estado. 
Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em: http:///www.facebook.com/governopr e www.pr.gov.br
Cidade: Londrina
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